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RESUMO 
 

 

O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência de aplicação das 

etapas de digitalização e representação da informação das plantas de arquitetura da 

Cidade do Recife, sob a guarda da Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC. Estas etapas foram consideradas o início para o trabalho de preservação digital 

desse material. Essa é uma pesquisa descritiva e documental, assim como uma pesquisa-

ação e para o contexto desse trabalho foi selecionada uma amostra de 16 plantas 

arquitetônicas de 6 Igrejas do centro da cidade do Recife. Como resultado, as plantas de 

arquitetura foram digitalizadas e descritas fazendo uso do padrão de metadados Dublin 

Core. Para enriquecimento do trabalho, fotografias dos lugares expressos nas plantas 

foram feitas, para que fosse possível ter a ideia do que as plantas representam. As 

plantas após digitalizadas são devolvidas para a DPPC e o acervo digital está sob a 

custodia do Memorial Denis Bernardes da Universidade Federal de Pernambuco. 

 

Palavras-chave: Patrimônio Cultural. Preservação Digital. Plantas de Arquitetura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The present work has as objective to report the experience of applying the steps 

of digitization and representation of the information of the architecture plans of the City 

of Recife, under the custody of the Directorate of Preservation of Cultural Heritage - 

DPPC. These stages were considered the beginning for the work of digital preservation 

of this material. This is a descriptive and documentary research, as well as an action 

research and for the context of this work a sample of 16 churches' architectural plans 

from the city center of Recife was selected. As a result, the architecture plans were 

scanned and described using the Dublin Core metadata standard. For the enrichment of 

the work, photographs of the places expressed in the plans were made, so that it was 

possible to have the idea of what the plans represent. The digitized architectural plans 

are returned to the DPPC and the digital collection is under the custody of the Denis 

Bernardes Memorial of the Federal University of Pernambuco. 

 

Keywords: Cultural Heritage. Digital Preservation. Architecture Plans. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os avanços tecnológicos ocorrem com grande rapidez no mundo contemporâneo e 

é possível sentir seus impactos na forma de realizar diversas atividades em bibliotecas, 

arquivos, centros culturais, institutos de pesquisa, organismos governamentais etc. Além 

disso, em todos esses lugares passou-se a se ter de lidar com dados e informações 

analógicas e nato digitais. E com o aumento exponencial desses dados e informações 

surgiu a necessidade da criação de um conjunto de atividades ou processos que 

pudessem garantir o acesso a longo-prazo à informação e a todo patrimônio cultural 

existente, que leva ao termo preservação digital. 

O Conselho Nacional de Arquivos por meio da Câmara Técnica de Documentos 

Eletrônicos, (2008, p. 17) define preservação digital como “o conjunto de ações 

destinadas a manter a integridade e a acessibilidade dos documentos digitais ao longo 

do tempo”. Ela abarca a preocupação sobre quem gerou os objetos, como eles são 

representados, como estão sendo mantidos e a quais riscos estão submetidos, além de 

como estão sendo disponibilizados aos usuários. Uma vez que a preservação e o acesso 

se complementam: a preservação visa proporcionar o acesso ao longo do tempo, 

enquanto que o acesso depende da preservação em um ponto no tempo (ABRAMS; 

CRUSES; KUNZE, 2008). 

Nesse contexto, a problemática deste trabalho parte da necessidade de se 

preservar digitalmente as plantas de arquitetura do patrimônio histórico cultural do 

Recife. Pois, a preservação digital é uma política de controle de riscos, que objetiva a 

permanência de uma herança cultural, histórica e científica (FRIGO, 2012, p. 21). O que 

se torna relevante a partir do entendimento das diversas alterações as quais os locais, 

representados nas plantas, estão sujeitos. Assim a preservação desses materiais pode 

trazer não somente a proteção necessária para os documentos (Plantas de arquitetura) de 

prédios históricos ou não, mas também pode colaborar para manter viva a memória de 

lugares que perderam suas características originais com o passar dos anos e com a 

evolução das cidades. 

A memória é uma ferramenta para se lembrar do passado que já não é mais o 

mesmo no presente, onde as mudanças são constantes. A memória diferencia o ser 

humano por meio de sua materialização na cultura e no registro histórico. Le Goff 
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(2003, p. 471) acrescenta que “a memória, na qual cresce a história, que por sua vez a 

alimenta, procura salvar o passado para servir ao presente e ao futuro. 

Neste cenário, o objetivo deste trabalho é relatar a experiência da aplicação das 

etapas de digitalização e representação da informação das plantas de arquitetura da 

cidade do Recife, sob a guarda da Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC. E tem como objetivos específicos: 

• Fazer levantamento bibliográfico sobre memória e preservação digital; 

• Identificar o projeto/parceria entre a DPPC e o Memorial Denis Bernardes – 

MDB; 

• Fazer inventário das plantas existentes na DPPC; 

• Descrever as etapas de digitalização e representação da informação; 

• Indicar aprimoramentos que podem ser feitos e próximos passos. 

A preservação digital de plantas de arquitetura é de grande relevância, visto que 

se há a necessidade de possuir acesso a longo-prazo às informações nelas contidas, 

contribuindo para preservação do patrimônio histórico do Recife, trazendo referências 

do planejamento urbano passado e de toda evolução arquitetônica. A preservação das 

plantas pode colaborar para que um patrimônio não seja esquecido, por ter sido 

demolido para que se erga uma construção moderna. Também pode ajudar no momento 

de se restaurar uma obra, possibilitando o acesso ao modelo original da planta, por 

exemplo. Além disso, a preservação desse conteúdo pode servir para uma contínua 

propagação da história. Essa propagação da história através das informações contidas 

nas plantas pode existir com a criação de um repositório, colocando as  plantas já 

digitalizadas. Dentre todas as ações de preservação digital que poderiam ser trabalhadas, 

o presente trabalho irá mostrar apenas a parte de digitalização e descrição de uma parte 

do acervo. 

Dando continuidade a esse trabalho, na seção 2 será exposta a definição do 

conceito de memória e feita a discussão sobre memória individual, coletiva e lugares de 

memória. A seção 3 trata de preservação digital, estratégias de preservação e metadados 

para esse fim. A seção 4 apresenta a metodologia utilizada no trabalho e a definição da 
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amostra utilizada. Na seção 5 são apresentados os resultados obtidos e, por último, são 

apresentadas na seção 6 as considerações finais. 

2 MEMÓRIA 

De acordo com Izquierdo (2014), memória tem o significado de conservação, 

aquisição, formação e evocação de informações. No que se diz respeito ao indivíduo, 

memória é o que determina a personalidade ou forma de ser de cada ser. 

Quando falamos em memória, logo a palavra é associada à capacidade de 

conservar informações, o que recai sobre um conjunto de funções biológicas e nos faz 

remeter a diversas áreas como psicologia, neurofisiologia e neurobiologia. Porém 

Aristóteles nos traz uma visão diferente do conceito comum de memória que 

compreende o conhecimento pela articulação das capacidades sensível e intelectual em 

graus de conhecimento, sendo a memória um deles e resultado da convergência entre 

percepção e imaginação (ABBAGNANO, 2007). E a partir desse novo olhar que 

Aristóteles concebeu é possível perceber o quanto o termo memória pode variar de 

acordo com o indivíduo que a projeta, pois “A memória pode ser entendida como a 

capacidade de relacionar um evento atual com um evento passado do mesmo tipo, 

portanto com uma capacidade de evocar o passado através do presente” (JAPIASSÚ; 

MARCONDES, 2006, p.183-184). E são as memórias de cada pessoa as convertem em 

indivíduos. Mas, os indivíduos não sabem viver por conta própria, precisam partilhar 

suas vivências, suas memórias, com isso, formam grupos no intuito de ter comunicação 

e sobreviver e busca o bem estar. Izquierdo (2014, p. 13-14) resume o significado de 

memória. 

 

Em seu sentido mais amplo, então, a palavra “memória” 

abrange desde os ignotos mecanismos que operam nas placas de 

meu computador até a história de cada cidade, país, povo ou 

civilização, incluindo as memórias individuais dos animais e das 

pessoas. Mas a palavra “memória” quer dizer algo diferente em 

cada caso, porque os mecanismos de aquisição, armazenamento e 

evocação são diferentes. (IZQUIERDO, 2014, p. 13-14) 

 

Henry Rousso afirma que o atributo mais imediato da memória é 
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garantir a continuidade do tempo e permitir resistir à 

alteridade, ao ‘tempo que muda’, as rupturas que são o destino de 

toda vida humana; em suma, ela constitui – eis uma banalidade – 

um elemento essencial da identidade, da percepção de si e dos 

outros (ROUSSO, 1998, p.94-95). 

 

Le Goff (2003, p. 477) relaciona memória e história, quando afirma “A memória 

onde cresce a história, que por sua vez a alimenta, procura salvar o passado para servir o 

presente e futuro”. Enquanto Nora apresenta uma diferenciação entre memória e história 

 

Memória, história: longe de serem sinônimos, 

tomamos consciência que tudo opõe uma à outra. A 

memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, 

nesse sentido, ela está em permanente evolução, aberta à 

dialética da lembrança e do esquecimento, inconsciente de 

suas deformações sucessivas, vulnerável a todos os usos e 

manipulações, suscetível de longas latências e de 

repentinas revitalizações. A história é a reconstrução 

sempre problemática e incompleta do que não existe mais. 

A memória é um fenômeno sempre atual, um elo vivido 

no eterno presente: a história, uma representação do 

passado. Porque é afetiva e mágica, a memória não se 

acomoda a detalhes que a confortam; ela se alimenta de 

lembranças vagas, telescópicas, globais ou flutuantes, 

particulares ou simbólicas, sensível a todas as 

transferências, cenas, censura ou projeções. A história, 

porque operação intelectual e laicizante, demanda análise 

e discurso crítico. A memória instala lembrança no 

sagrado, a história a liberta, e a torna prosaica. A memória 

emerge de um grupo que ela une, o que quer dizer, como 

Halbwachs o fez, que há tantas memórias quantos grupos 

existem; que ela é, por natureza, múltipla e desacelerada, 

coletiva, plural e individualizada. A história, ao contrário, 

pertence a todos e a ninguém, o que lhe dá uma vocação 

para o universal. A memória se enraíza no concreto, no 

espaço, no gesto, na imagem, no objeto. A história só se 

liga às continuidades temporais, às evoluções e às relações 

das coisas. A memória é um absoluto e a história só 

conhece o relativo (NORA, 1993, p. 9). 
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Le Goff (2003) resume o conceito de memória traduzindo-o como um bem 

coletivo o qual o Estado tem a responsabilidade de manter vivificado no cotidiano da 

sociedade, por meio da construção de uma identidade coletiva que se apropria do que 

lhe pertence, como os costumes, os monumentos, os documentos, as construções 

arquitetônicas, tudo o que faz um indivíduo ou um conjunto de indivíduos, rememorar o 

seu passado e o passado dos seus antepassados. 

 

2.1  MEMÓRIA COLETIVA 

 

A partir das diversas dimensões que a memória apresenta não se pode, explicar o 

que é a memória coletiva se não houver a discussão do que vem a ser a memória 

individual. Epelboim (2004) afirma que a distinção entre memória individual e 

social/coletiva recebeu maior destaque a partir da configuração das orientações 

psicológica e sociológica. Segundo Halbwachs (1990), a memória por mais pessoal que 

possa ser, é construída socialmente, constrói-se a partir da composição das memórias 

dos diferentes grupos com que nos relacionamos. 

É necessário que haja certo tipo de cuidado, com a memória individual, já que, 

por definição, ela é subjetiva. Isto quer dizer que fazemos da nossa memória o que bem 

queremos. Há também outro fato para o qual se precisa sempre atentar: o espaço da 

memória individual não é necessariamente um espaço euclidiano (espaço vetorial real 

ou complexo de dimensão finita). Nele as informações podem ser fluidas ou 

deformadas, e não fidedignas. (ABREU, 1998) 

De fato, a memória, possui uma dimensão individual, entretanto a maioria de 

seus referenciais são sociais e são eles que permitem que, além da memória individual, 

que é por definição única, tenhamos também uma memória intersubjetiva, uma memória 

compartilhada, uma memória coletiva. De acordo com Halbwachs, a memória coletiva 

envolve as memórias individuais, mas não se confunde com elas. A memória coletiva 

evolui de acordo com suas próprias leis. Daí, "se algumas lembranças individuais 

penetram algumas vezes nela, mudam de figura assim que sejam recolocadas num 

conjunto que não é mais [aquele da] consciência pessoal" (HALBWACHS, 1990, p. 53-

54).   
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Segundo Halbwachs (1990), a memória coletiva é um conjunto de lembranças 

construídas socialmente e referenciadas a um conjunto que ultrapassa o indivíduo e está 

sempre se transformando. Halbwachs (1990, p. 82) ainda acredita que a memória 

coletiva é também uma corrente de pensamento contínuo, que retém do passado 

somente aquilo que ainda está vivo ou capaz de viver na consciência de um grupo. 

Assim, o presente não se opõe ao passado, o que não quer dizer que tudo o que ocorreu 

no passado seja preservado. 

 

2.2  LUGARES DE MEMÓRIA 

  

Tendo como ideia que os lugares de memória são gerados a partir de uma 

memória individual, Oliveira e Rodrigues (2011) postulam que foram as limitações da 

memória humana que levaram o homem a buscar formas de materializar suas memórias. 

Assim constituíram os lugares de memória que tem como objetivo preservar os registros 

do conhecimento humano e possibilitar o acesso a esses registros. Nesse sentido, tem-se 

que os lugares de memória são: 

 

órgãos públicos ou privados, instituídos sociais, 

cultural e politicamente, com o fim de preservar a 

memória, seja de um indivíduo, de um segmento social, de 

uma sociedade ou de uma nação; que tem funções de 

socialização, aprendizagem e comunicação, e disponibiliza 

informação patrimonial como fonte de pesquisa na 

formação de identidades, na construção da história e na 

produção de trabalhos científicos (FRAGOSO; 

AZEVEDO NETTO, 2009, p. 9). 

 

Os lugares de memória não são apenas as bibliotecas, os arquivos e os museus, 

mas que também são reconhecidas como lugares de memória as instituições culturais, os 

monumentos e outros tipos de organizações que coletam registros culturais. Além disso, 

Nora (1993) afirma que lugares de memória podem ser lugares topográficos, lugares 

funcionais e lugares monumentais.   
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Entendidos assim, os lugares de memória são documentos 

e traços vivos, que se constituem no cruzamento histórico-

cultural e simbólico-intencional que lhes dá origem, coisa 

que os leva a resistir à aceleração da história, à marcha da 

coletividade em direção ao futuro, ao fim das sociedades 

camponesas, e ao fim das ideologias de salvação ou de 

condenação, dotando-se, ao mesmo tempo, de uma 

surpreendente capacidade de adaptação e de atualização 

relativamente ao momento que passa, porque neles pulsa e 

se exprime, justamente, o balanço entre a História e a 

Memória (ABREU, 2005, p. 216). 

 

Para Nora (1993), o conceito de lugares de memória é definido, antes de 

qualquer coisa, como um misto de história e memória, momentos heterogêneos, pois 

não tem como se ter apenas a memória, necessita-se de identificar um início, um 

nascimento, algo que distancie a memória do passado. Os lugares de memória estão, 

portanto, determinados por esse princípio: “só é lugar de memória se a imaginação o 

investe de uma aura simbólica [...] só entra na categoria se for objeto de um ritual” 

(NORA, 1993, p. 21). Então, pode-se entender que Nora utiliza-se enfaticamente da 

ritualização de uma memória-história de um certo espaço nomeado lugares de memória, 

na esperança de que essa possa reagregar um indivíduo fragmentado com o qual 

lidamos na sociedade contemporânea. O que se faz necessário visto que, como afirmam 

Rodrigues e Machado (2010), a rapidez com que a história afasta-se da rotina social, das 

vivências, da tradição e do costume, resultam em uma memória que não é mais 

reconhecida no seio da sociedade, o que demanda a necessidade de lugares de memória 

como Bibliotecas, Arquivos e Museus, que são detentores do patrimônio histórico da 

sociedade e responsáveis por salvaguardar e disponibilizar esse patrimônio para a 

posteridade. Assim, os lugares de memória são o sustento da identidade histórica e da 

memória coletiva, auxiliando para que o passado não seja esquecido.  
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3 PRESERVAÇÃO DIGITAL 

 

De acordo com o Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística (2005), 

preservação  é uma prevenção da deterioração e danos em documentos, por meio de 

adequado controle ambiental e/ou físico e/ou químico. Cassares (2002, p. 12) define 

preservação como um “conjunto de medidas e estratégias de ordem administrativa, 

política e operacional que contribuem direta ou indiretamente para a preservação da 

integridade dos materiais”  e, ainda, Borba (2009, p. 14) afirma que a preservação 

digital pode ser entendida como “a capacidade social humana de reagir de modo ágil, 

criativo e flexível, com soluções novas para problemas novos". 

Preservar significa tomar ações ou medidas para proteger, cuidar e manter as 

condições de serem acessadas. A preservação digital planeja e aplica estratégias para 

assegurar que a informação digital tenha um valor contínuo, íntegro, autêntico, 

remanescente, acessível e usável (HESDTROM, 1996), uma vez que os objetos digitais 

estão sujeitos a ameaças físicas (danos à mídia/suporte) e técnicas (obsolescência de 

hardware e software) (YAMAOKA, 2012). Assim, a preservação digital tem como 

desafio a obsolescência de hardwares e/ou softwares que podem impossibilitar o acesso 

aos documentos no futuro. 

Logo, compreende-se preservação digital como uma agregação de atividades ou 

etapas responsáveis por garantir o acesso continuado a longo prazo à informação, além 

de todo um patrimônio cultural existente em formatos digitais. A preservação digital 

equivale a habilidade de garantir que a informação digital seja sempre acessível e com 

qualidade de autenticidade suficiente para que possa ser traduzida no futuro recorrendo 

a uma plataforma tecnológica diferente da empregada no momento da sua criação 

(FERREIRA, 2006). 

 

3.1  ESTRATÉGIAS DE PRESERVAÇÃO 

 

A fim de implementar a preservação digital pode-se adotar estratégias estruturais 

ou operacionais. Estratégias estruturais estão relacionadas ao planejamento, escolha de 
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melhores métodos e formatos e a implantação do projeto de preservação dentro da 

instituição. As estratégias operacionais estão relacionadas à preservação física, lógica e 

intelectual do objeto digital (ARELLANO, 2004). 

Alguns exemplos de estratégias operacionais de preservação são (ARELLANO, 

2004): 

• Refrescamento, consiste na transferência de informação de um suporte físico 

de armazenamento para outro mais atual, antes que o primeiro se deteriore ou se 

torne irremediavelmente obsoleto. Ele é entendido como um pré-requisito para 

qualquer estratégia de preservação; a emulação é baseada na utilização de um 

software, capaz de reproduzir o comportamento de uma plataforma de hardware 

e/ou software. A sua vantagem na capacidade de preservar, está no alto grau de 

fidelidade, as características e as funcionalidades do objeto digital original. 

• As técnicas de emulação centram-se na preservação do objeto lógico no seu 

formato original; 

• A migração é vista como processo responsável pela reorganização dos 

elementos de informação que constituem um objeto digital. O processo de 

migração possui algumas desvantagens, como por exemplo: transferências 

incorretas para o formato de destino adotado, ou seja, incompatibilidade entre os 

formatos de origem, conversores incapazes de realizar suas tarefas; 

• O encapsulamento procura manter os objetos digitais inalterados até o 

momento em que se tornam efetivamente necessários. A estratégia do 

encapsulamento consiste em preservar, juntamente com o objeto digital, toda a 

informação necessária e suficiente para permitir o futuro desenvolvimento de 

conversores, visualizadores ou emuladores. 

 

É importante lembrar que para que se possa criar soluções ágeis é necessário que 

a preservação digital esteja em constante evolução para que possa acompanhar novas 

tecnologias que são lançadas no mercado quase que a todo instante. 
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Adicionalmente ressalta-se ações como replicação e backup (cópia de segurança) 

também colaboram para a preservação digital. 

 

3.2  METADADOS DE PRESERVAÇÃO 

 

De acordo com Gilliland (2008), Méndez Rodríguez (2002) e Takahashi (2000), 

metadados significa literalmente "dados sobre dados”, o que equivale a informações 

descritivas sobre o conteúdo, a estrutura e o contexto dos dados. Dessa forma, entende-

se por metadados um conjunto de características sobre os dados que muitas vezes não se 

encontram nos dados propriamente ditos. Metadados são informações que descrevem, 

planejam, demonstram, localizam e tornam mais fácil a recuperação, o uso e o 

gerenciamento do recurso informacional e, segundo Hodge (2001), os metadados são 

fundamentais para garantir que os recursos sobrevivam e continuem acessíveis no 

futuro. 

Para Ferreira (2006) é o produto da metainformação de preservação contida nos 

metadados, que detém a responsabilidade de reunir, junto do material custodiado, 

informação detalhada sobre sua procedência, história custodial, veracidade, sua 

autenticidade, atividades preservacionistas e um âmbito tecnológico. Logo, a 

importância de criar metadados descritivos é facilitar a descoberta de informações 

relevantes. Além de descobrir recursos, os metadados podem ajudar a organizar 

recursos eletrônicos, facilitar a interoperabilidade e a união de recursos obtidos, oferecer 

suporte à identificação digital e apoiar o arquivamento e a preservação (HODGE, 2001). 

Dessa forma, a fim de promover a  preservação digital de forma a permitir que 

os dados/informações sejam recuperados e compreendidos no futuro é preciso associar a 

eles metadados. Recomenda-se que a descrição obedeça a algum padrão, onde os mais 

utilizados e conhecidos são o Dublin Core, o METS, PREMIS, entre outros. No 

contexto desse trabalho será utilizado o Dublin Core
1
 que é um padrão de metadados 

mantido pela Dublin Core Metadata Initiative.   

                                                 
1

 http://dublincore.org    

http://dublincore.org/
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O Dublin Core possui um conjunto de elementos de metadados planejado para 

facilitar a descrição dos recursos eletrônicos. Ele é um padrão capaz de descrever 

diversificadas coleções documentais que vão de acervos arquivísticos e bibliográficos 

até objetos tridimensionais e eventos. É a catalogação do dado ou descrição do recurso 

eletrônico. Suas especificações são autorizadas pelos padrões ISO 15836-2003 e NISO 

Z39.85-2001, que autorizam a descrição documental com qualidade. (SOUZA et al., 

2000). 

O conjunto de metadados da DC é composto por dois níveis de descritores que 

são: os 15 elementos básicos/simples e os 3 elementos qualificados/refinamento. Os 

elementos básicos são; 

 

• Title: Título - será o nome pelo qual o recurso é formalmente conhecido, 

podendo ser o próprio título. 

• Creator: Autor - pode uma pessoa, uma organização ou um serviço. 

• Subject: Assunto – será expresso por palavras-chave, descritores ou códigos de 

classificação que descrevam o tema do recurso. 

• Description: Descrição - pode incluir tabelas de conteúdo, referências para 

uma representação de conteúdo ou um texto livre que relate do que trata o 

conteúdo. 

• Publisher: Editor – pode incluir uma pessoa, uma organização ou serviço. 

• Contributor: Contribuidor/ colaborador – pode englobar uma pessoa, uma 

organização ou serviço que de alguma forma colaborou na criação do conteúdo. 

• Date: Data - data será associada a criação ou disponibilização do recurso. 

• Type: Tipo do recurso - descrição de categorias gerais, funções, espécies ou 

níveis de agregação para o conteúdo, recomenda-se utilizar vocabulário 

controlado. 
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• Format: Formato – explicita a manifestação física ou digital do recurso e pode 

incluir o tipo da mídia ou as dimensões do recurso, pode ser usado para 

determinar o software, hardware ou outro equipamento necessário para mostrar 

ou operar o recurso. 

• Identifier: Identificador do recurso – identificação única para o recurso, como 

por exemplo um Uniform Resource Identificador - URI. 

• Source: Fonte – referência para o recurso a partir do qual o que está sendo 

representado se originou inteiramente ou em parte. 

• Language: Idioma – identificação do idioma do recurso. Recomenda-se o uso 

da RFC 1766 que inclui um código de língua em 2 letras (do padrão ISO 639), 

seguido opcionalmente pelo código do país em 2 letras também (do padrão ISO 

3166). 

• Relation: Relação – identificações das relações existentes entre o recurso e 

outros recursos. 

• Coverage: Abrangência/ Cobertura - Inclui localização espacial, período 

temporal ou jurisdição. 

• Rights: Gerenciamento de Direitos autorais - Conterá uma declaração de 

gerenciamento de direitos para o recurso. Informações de Direitos 

frequentemente abrangem Direito de Propriedade Intelectual, Copyright, e várias 

propriedades de Direitos. 

 

Os 3 elementos qualificados são: audiência, proveniência e detentor de direitos. 

Cada um dos elementos pode ser utilizado mais de uma vez e alguns podem não 

ser necessários, dependendo do tipo de acervo sendo trabalhado. Importante frisar que o 

preenchimento dos metadados e a qualidade do preenchimento influencia diretamente 

em uma maior probabilidade de recuperação do recursos posteriormente. 

 



24 

 

3.3  PRESERVAÇÃO DE PLANTAS DE ARQUITETURA 

 

Para Amorim (2009), a documentação arquitetônica é o processo sistemático da 

aquisição, tratamento, indexação, armazenamento, busca/recuperação, disponibilização 

e divulgação de dados e informações gráficas e não gráficas, sobre as construções, para 

os mais diversos fins. 

De acordo com a The British Library National Preservation Office (2003), a 

preservação aconselha cuidar dos assuntos relacionados a deterioração dos documentos. 

Compreendendo uma política global, onde se encaixa a parte administrativa até a 

higienização dos documentos, desde as medidas mais simples até as mais complexas. 

Logo, as plantas arquitetônicas precisam de uma política global para que sejam 

conservadas e preservadas de acordo com o que se tem para desenvolver dentro de cada 

ambiente de trabalho. 

A preservação das plantas, aliada com a documentação que compreende o 

projeto arquitetônico, permite examinar não só o imóvel, mas também a concepção, a 

história da representação gráfica, as etapas de construção e seus agentes responsáveis, 

em tempos e práticas. Às vezes, essa documentação pode ser o único registro de obras 

demolidas e daquelas que nunca saíram do papel. Para a conservação e a restauração do 

patrimônio construído, esses documentos também possuem uma grande importância. 

Porém, esse tipo de documento se encontra, em muitas instituições, espalhado e em 

condições inapropriadas de guarda, por falta de uma política de relevância documental e 

de normas de catalogação, conservação e disponibilização, o que dificulta o acesso a 

esse material e pesquisas futuras a ele. A Guide to the Archival Care of Architectural 

Records datado de 2000 mostra algumas formas de lidar com a preservação das plantas 

de arquitetura existentes pelo mundo, ajudando a melhor entender a importância da 

salvaguarda correta desses documentos que são importantes para a população de alguma 

forma. 

Considerando que, geralmente, as práticas no patrimônio construído edificado 

são realizadas ou fiscalizadas pelo poder público, constata-se, a partir da vivência na 

realização do projeto que deu origem a esse trabalho que é institucionalmente raro o 

costume de criar e manter seus arquivos arquitetônicos completos e atualizados. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

A presente pesquisa caracteriza-se como pesquisa exploratória, de acordo com 

Gil (2002) o objetivo da pesquisa é “proporcionar maior familiaridade com o problema, 

com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses”. 

Fez uso das técnicas de levantamento bibliográfico e documental. Bibliográfico 

a partir de buscas em sites, artigos científicos e livros. Documental por meio das 

informações existentes sobre as plantas de arquitetura cedidas pela Diretoria de 

Preservação do Patrimônio Cultural – DPPC, setor integrante da Secretaria de 

Planejamento Urbano (SEPLAN), que responde pela preservação do patrimônio cultural 

material e imaterial do Recife. A Diretoria possibilita ao cidadão conhecer um pouco 

mais da memória urbana da cidade do Recife por meio do seu acervo. Também se 

conversou de maneira informal com os responsáveis do setor para obter mais 

informações sobre o acervo a ser trabalhado. 

O acervo objeto de estudo é composto por plantas arquitetônicas, fotografias, 

documentos manuscritos, entre outros suportes documentais. Desses foram escolhidos 

como amostra para trabalhar nessa pesquisa 16 plantas arquitetônicas de 6 igrejas, de 

um acervo estimado, a partir de um inventário prévio, em aproximadamente 1.300 

plantas.  As plantas da amostra foram escolhidas de maneira que cobrissem um só tipo 

de patrimônio do centro da Cidade, com isso, foram escolhidas as Igrejas, mas o recorte 

também foi escolhido por fazer parte da memória coletiva e social de cada indivíduo. 

Construindo lembranças acerca dos espaços e do que as Igrejas proporcionavam e 

continuam proporcionando. E entre elas foram selecionadas as dos bairros de Santo 

Antônio, São José e Boa Vista. Igrejas históricas, reconhecidas como um Patrimônio 

Cultural. 

Esse trabalho também é uma pesquisa-ação visto que a autora é bolsista no 

Memorial Denis Bernardes (MDB) e trabalha no projeto que engloba uma parceria da 

DPPC com o MDB, que surgiu com o intuito de digitalizar o acervo de plantas de 

arquitetura que se encontra na DPPC. Assim, a Diretoria leva ao MDB mensalmente um 
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a dois lotes de plantas para a digitalização desse material que fica sob custódia do 

Memorial durante o processo. Ao fim da digitalização de cada lote, a DPPC recolhe o 

físico e leva uma cópia do digital, que também fica custodiado no MDB. Assim, a 

temática estudada nesse trabalho serviu para o aprimoramento da prática no MDB, 

assim como o trabalho no MDB serviu de subsídio para realização desse trabalho. 

O trabalho aqui apresentado engloba duas fases do processo de preservação 

digital das plantas arquitetônicas, em andamento: a digitalização, que tem como 

objetivo a conversão de um documento para o formato digital de acordo com dispositivo 

correto e a representação do recurso digitalizado. Ressalta-se que o projeto em parceria 

com o MDB é apenas para a digitalização do acervo, mas para o presente trabalho foi 

estendido para a representação da informação por meio do padrão de metadados Dublin 

Core. 

O material foi digitalizado através da máquina Contex IQ 4400, com o auxílio 

do programa Nextimage, onde há toda a seleção de como digitalizar a planta, qualidade, 

cores e tamanho. As plantas pertencentes a Diretoria, são digitalizadas em TIFF 

(TaggedImage File Format – Formato de Arquivo de Imagem com Tags), com 

resolução de 300 DPI (Dots Per Inch – Ponto Por Polegada) e com coloração de tons de 

cinza, para uma melhor visualização do documento que está sendo digitalizado, pois há 

algumas imagens que chegam bem claras. 

O conteúdo digitalizado foi descrito em tabelas do software Excel fazendo uso 

de elementos do padrão de metadados Dublin Core. Procurou-se, na medida do possível, 

anteder aos 15 elementos básicos do padrão. Para o preenchimento dos metadados e 

contextualização sobre as igrejas se utilizou a informação disponível nos documentos da 

DPPC e as informações levantadas com as pessoas do referido setor, assim como 

informações presentes na internet sobre as igrejas representadas. 

Para enriquecer o trabalho foi também adicionada uma foto atual da igreja 

representada na planta. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Neste capítulo serão mostrados os resultados obtidos com a amostra das plantas de 

arquitetura fornecidas pela Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural de Recife, 

onde se encontram armazenadas. Será mostrada a planta digitalizada de cada lugar 

escolhido, uma fotografia de como se encontra hoje o imóvel (fotografada pela própria 

autora) e um quadro com os elementos de metadados no padrão Dublin Core – DC, 

escolhidos para representar cada imagem. 

O acervo quando foi entregue para a digitalização não possuía uma breve 

higienização ou qualquer outro tipo de cuidado, muitas vezes se tornava inviável 

digitalizar a imagem por questões de risco à planta, muito frágil, danificada, com 

paliativos que só prejudicavam, como por exemplo, a fita adesiva que danifica a 

imagem, deixando-a mais escura com a sua oxidação devido ao tempo. O material 

estava mal acondicionado, muitos rolos de plantas de arquitetura juntas, prejudicando o 

seu manuseio por passar muito tempo na mesma posição. Quando abertas estavam se 

desfazendo, todas quebradiças, tornando extremamente difícil o manuseio para a 

máquina de digitalizar. O local de digitalização não possuía estrutura para os devidos 

cuidados, a máquina não recebia manutenção e muitas vezes as plantas acabavam 

arranhando a lente da scanner e deixando marcas no documento no formato digital. 

O ideal para se trabalhar com a preservação do acervo seria uma breve 

higienização, remoção de objetos que pudessem danificar tanto a máquina quanto o 

documento. Adquirir um espaço adequado para acomodar as plantas de maneira que 

elas não fiquem em rolos, podendo ajudar na sua durabilidade física. Ter outros 

equipamentos para a digitalização de algumas plantas que são de material muito 

sensível para serem puxadas pela  Contex IQ 4400, pois a máquina quando puxa, muitas 

vezes prende o documento e acaba rasgando, causando um problema maior para a 

preservação do material.  



28 

 

 

5.1  IGREJA DA MADRE DE DEUS 

 

A Igreja da Madre de Deus fica localizada no centro da Cidade no bairro do 

Recife. Construída em 1655, a igreja em si sofreu pequenas e grandes modificações 

desde a sua construção. A modificação que está entre as mais significativas foi a da 

segunda torre sineira, em 1931. No mesmo ano, a igreja foi tombada pelo IPHAN – 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.  Houve um incêndio em 1971, 

destruindo grande parte da capela-mor. As obras de restauração realizadas pelo IPHAN 

na década de 1980 recuperaram grande parte do que foi destruído pelo fogo. 

A igreja possuía um convento, quando a ordem religiosa foi extinta por volta do 

século XIX, o convento passou a funcionar como Alfândega, em 2001 passou por uma 

reforma e se transformou no Shopping Paço Alfândega até os dias atuais. 

Dessa igreja, foram levantadas 3 plantas: duas plantas da lateral (Figuras 1 e 3) 

da igreja e uma fachada principal (Figura 5). As fotografias referentes a estas podem ser 

encontradas nas Figuras 2, 4 e 6  e as descrições nos Quadros 1, 2 e 3. 
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Figura 1 - Planta Lateral da Igreja da Madre de Deus – planta I 

 

Fonte: Acervo DPPC, 2018 

 

Figura  2 – Fotografia da Igreja da Madre de Deus.  

 

Créditos: Marcela Cavalcanti (Foto_Igreja_001) 
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Quadro  1 - Metadados da Planta I da Lateral da Igreja Madre de Deus 

dc.Title Igreja da Madre de Deus 

dc.Subject Igreja; Madre de Deus; Recife Antigo 

dc.Description Igreja construída no século XVII, com seu estilo 

barroco é considerada um dos templos mais bonitos do Brasil. 

Seu acervo possui imagens raras, como as provenientes da 

antiga Matriz do Corpo Santo. A lateral da Igreja na planta 

mostra uma torre sineira, com detalhes das janelas, grades e 

telhados 

dc.Type Image 

dc.Source Plantas de arquitetura da Cidade do Recife, em ótimo 

estado de conservação, datada de 1997, coloração em tons de 

cinza 

dc.Coverage Recife-PE 

dc.Creator Felipe Campelo; José Brandão, Ronaldo L’Amour 

dc.Contributor Carolina 

dc.Publisher Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Rights Prefeitura da Cidade do Recife 

dc.Date Novembro, 1997 

dc.Format Image/TIFF, 300 DPI, em escalas de cinza 

dc.Identifier Planta_IGR_C000490 

dc.Language Pt-br 

dc.Audience Público geral 

dc.Provenance Pertenceu ao escritório que geria o bairro do Recife, na 

década de 1990, após 2007 até os dias atuais, os documentos 

passaram a ser gerados pela própria DPPC 

dc.RightsHolder Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 
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dc.Relation.isrelated

too 

Foto_Igreja_001 

 

Figura  3 - Planta Lateral da Igreja da Madre de Deus – planta II 

 

Fonte: Acervo DPPC, 2018 

 

Figura  4 - Igreja da Madre de Deus.  

 

Créditos: Marcela Cavalcanti (Foto_Igreja_002) 
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Quadro  2 - Metadados da Planta II da Lateral da Igreja Madre de Deus 

dc.Title Igreja da Madre de Deus 

dc.Subject Igreja; Madre de Deus; Recife Antigo 

dc.Description Igreja construída no século XVII, com seu estilo 

barroco é considerada um dos templos mais bonitos do Brasil. 

Seu acervo possui imagens raras, como as provenientes da 

antiga Matriz do Corpo Santo. A lateral da Igreja na planta 

mostra a segunda torre sineira, com detalhes das janelas, 

grades e telhados 

dc.Type Image 

dc.Source Plantas de arquitetura da Cidade do Recife, em 

perfeito estado de conservação, datada de 1997 e colorações 

em tons de cinza 

dc.Coverage Recife-PE 

dc.Creator Felipe Campelo; José Brandão, Ronaldo L’Amour 

dc.Contributor Carolina 

dc.Publisher Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Rights Prefeitura da Cidade do Recife 

dc.Date Novembro, 1997 

dc.Format Image/TIFF, 300 DPI, em escalas de cinza 

dc.Identifier Planta_IGR_C000503 

dc.Language Pt-br 

dc.Audience Público geral 

dc.Provenance Pertenceu ao escritório que geria o bairro do Recife, na 

década de 1990, após 2007 até os dias atuais,os documentos 

passaram a ser gerados pela própria DPPC 
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dc.RightsHolder Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Relation.isrelated

too 

Foto_Igreja_002 

 

Figura  5 – Igreja Planta da Fachada Principal da Igreja da Madre de Deus 

 

Fonte: Acervo DPPC, 2018 

 

Figura  6 – Igreja da Madre de Deus.  

 

Créditos: Marcela Cavalcanti (Foto_Igreja_003) 
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Quadro  3 - Metadados da Fachada Principal da Igreja Madre de Deus 

dc.Title Igreja da Madre de Deus 

dc.Subject Igreja; Madre de Deus; Recife Antigo 

dc.Description Igreja construída no século XVII, com seu estilo 

barroco é considerada um dos templos mais bonitos do Brasil. 

Seu acervo possui imagens raras, como as provenientes da 

antiga Matriz do Corpo Santo. A lateral da Igreja na planta 

mostra uma torre sineira, com detalhes das janelas, grades e 

telhados, dessa vez mostrando sua fachada, com as duas torres 

sineiras e todo o seu detalhe na fachada 

dc.Type Image 

dc.Source Plantas de arquitetura da Cidade do Recife em perfeito 

estado de conservação, datada de 1997 e colorações em tons 

de cinza 

dc.Coverage Recife-PE 

dc.Creator Felipe Campelo; José Brandão, Ronaldo L’Amour 

dc.Contributor Carolina 

dc.Publisher Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Rights Prefeitura da Cidade do Recife 

dc.Date Novembro, 1997 

dc.Format Image/TIFF, 300 DPI, em escalas de cinza 

dc.Identifier Planta_IGR_C000493 

dc.Language Pt-br 

dc.Audience Público geral 

dc.Provenance Pertenceu ao escritório que geria o bairro do Recife, na 

década de 1990, após 2007 até os dias atuais, os documentos 

passaram a ser gerados pela própria DPPC 

dc.RightsHolder Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 
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DPPC 

dc.Relation.isrelated

too 

Foto_Igreja_003 

 

5.2  IGREJA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

 

Igreja do Santíssimo Sacramento, também conhecida como Igreja Matriz de 

Santo Antônio, localizada no bairro de Santo Antônio. Construída onde era a antiga casa 

de pólvora dos holandeses. Sua fachada nunca sofreu mudanças desde a sua construção 

no século XVIII. É a única igreja católica do Recife que possui imagem de São Jorge e 

missa para o santo no seu dia. Em uma das torres, existe uma capela dedicada a Santo 

Antônio, o que faz muitos pensarem que este templo é dedicado ao santo casamenteiro. 

Ainda hoje a igreja funciona normalmente para visitações e há missas diárias. Dessa 

igreja, foram levantadas 4 plantas correspondentes aos quatro lados da igreja (Figuras 7, 

9, 11 e 13). As fotografias referentes a estas podem ser encontradas nas Figuras 8, 10, 

12 e 14  e as descrições nos Quadros 5, 6, 7 e 8. 

Figura  7 - Planta Igreja do Santíssimo Sacramento – Fachada Dantas Barreto 

(Matriz de Santo Antônio) 

 

Fonte: Acervo DPPC, 2018 
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Figura  8 - Igreja do Santíssimo Sacramento (Matriz de Santo Antônio.  

 

Créditos: Marcela Cavalcanti (Foto_Igreja_004) 

 

Quadro  4 - Metadados da Planta Igreja do Santíssimo Sacramento – Fachada Dantas 

Barreto (Matriz de Santo Antônio) 

dc.Title Igreja do Santíssimo Sacramento 

dc.Subject Igreja; Matriz de Santo Antônio; Santo Antônio 

dc.Description Igreja localizada no bairro de Santo Antônio, 

construída no século XVIII. A igreja católica possui imagens 

de Nossa Senhora da Piedade e Rei Magos. Fachada com 

detalhes nas portas e janelas, com duas torres sineiras, uma 

cruz no meio das torres 

dc.Type Image 

dc.Source Plantas de arquitetura da Cidade do Recife em perfeito 
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estado de conservação, datada de 1978 e colorações em tons 

de cinza, com leves manchas pretas de tinta preta 

dc.Coverage Recife-PE 

dc.Creator  

dc.Contributor Ana Maria Lubambo; Maria da Conceição Lafayette 

dc.Publisher Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Rights Prefeitura da Cidade do Recife 

dc.Date Julho, 1978 

dc.Format Image/TIFF, 300 DPI, em escalas de cinza 

dc.Identifier Planta_IGR_C000022 

dc.Language Pt-br 

dc.Audience Público geral 

dc.Provenance Pertenceu ao escritório que geria o bairro do Recife, 

na década de 1990, após 2007 até os dias atuais, os 

documentos passaram a ser gerados pela própria DPPC 

dc.RightsHolder Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Relation.isrelate

dtoo 

Foto_Igreja_004 
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Figura  9 – Planta Igreja do Santíssimo Sacramento – Fachada Rua Pedro Ivo 

(Matriz de Santo Antônio) 

 

Fonte: Acervo DPPC, 2018 

Figura  10 - Igreja do Santíssimo Sacramento (Matriz de Santo Antônio).  

 

Créditos: Marcela Cavalcanti (Foto_Igreja_005) 
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Quadro  5 - Metadados da Planta Igreja do Santíssimo Sacramento – Fachada Rua 

Pedro Ivo (Matriz de Santo Antônio) 

dc.Title Igreja do Santíssimo Sacramento 

dc.Subject Igreja; Matriz de Santo Antônio; Santo Antônio 

dc.Description Igreja localizada no bairro de Santo Antônio, 

construída no século XVIII. A igreja católica possui imagens 

de Nossa Senhora da Piedade e Rei Magos. Fachada dos 

fundos da igreja com janelas, aparecendo a parte de trás das 

duas torres sineiras e a parte de trás da cruz que fica entre as 

torres 

dc.Type Image 

dc.Source Plantas de arquitetura da Cidade do Recife em perfeito 

estado de conservação, datada de 1978 e colorações em tons de 

cinza 

dc.Coverage Recife-PE 

dc.Creator  

dc.Contributor Ana Maria Lubambo; Maria da Conceição Lafayette 

dc.Publisher Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Rights Prefeitura da Cidade do Recife 

dc.Date Julho, 1978 

dc.Format Image/TIFF, 300 DPI, em escalas de cinza 

dc.Identifier Planta_IGR_C000025 

dc.Language Pt-br 

dc.Audience Público geral 

dc.Provenance Pertenceu ao escritório que geria o bairro do Recife, na 

década de 1990, após 2007 até os dias atuais, os documentos 

passaram a ser gerados pela própria DPPC 
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dc.RightsHolder Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Relation.isrelate

dtoo 

Foto_Igreja_005 

 

Figura  11 – Planta Igreja do Santíssimo Sacramento – Fachada Rua Matias de 

Albuquerque (Matriz de Santo Antônio) 

 

Fonte: Acervo DPPC, 2018 

Figura  12 - Igreja do Santíssimo Sacramento (Matriz de Santo Antônio).  

 

Créditos: Marcela Cavalcanti (Foto_Igreja_006) 
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Quadro  6 - Metadados da Planta Igreja do Santíssimo Sacramento –  

Fachada Rua Matias de Albuquerque (Matriz de Santo Antônio) 

dc.Title Igreja do Santíssimo Sacramento 

dc.Subject Igreja; Matriz de Santo Antônio; Santo Antônio 

dc.Description Igreja localizada no bairro de Santo Antônio, 

construída no século XVIII. A igreja católica possui imagens 

de Nossa Senhora da Piedade e Rei Magos. Fachada lateral 

com janelas com pequenas varandas e uma porta. Mostra a 

lateral de uma torre sineira 

dc.Type Image 

dc.Source Plantas de arquitetura da Cidade do Recife em perfeito 

estado de conservação, datada de 1978 e colorações em tons 

de cinza 

dc.Coverage Recife-PE 

dc.Creator  

dc.Contributor Ana Maria Lubambo; Maria da Conceição Lafayette 

dc.Publisher Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Rights Prefeitura da Cidade do Recife 

dc.Date Agosto, 1978 

dc.Format Image/TIFF, 300 DPI, em escalas de cinza 

dc.Identifier Planta_IGR_C000026 

dc.Language Pt-br 

dc.Audience Público geral 

dc.Provenance Pertenceu ao escritório que geria o bairro do Recife, na 

década de 1990, após 2007 até os dias atuais, os documentos 

passaram a ser gerados pela própria DPPC. 

dc.RightsHolder Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC. 

dc.Relation.isrelated

too 

Foto_Igreja_006 

 

Figura  13 - Planta Igreja do Santíssimo Sacramento – Fachada Rua Nova 

(Matriz de Santo Antônio) 

 

Fonte: Acervo DPPC, 2018 
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Figura  14 - Igreja do Santíssimo Sacramento (Matriz de Santo Antônio).  

  

Créditos: Marcela Cavalcanti (Foto_Igreja_007) 

 

Quadro  7 - Metadados da Planta Igreja do Santíssimo Sacramento – Fachada Rua 

Nova (Matriz de Santo Antônio) 

dc.Title Igreja do Santíssimo Sacramento 

dc.Subject Igreja; Matriz de Santo Antônio; Santo Antônio 

dc.Description Igreja localizada no bairro de Santo Antônio, 

construída no século XVIII. A igreja católica possui imagens 

de Nossa Senhora da Piedade e Rei Magos. Fachada lateral 

com janelas com grades detalhadas. Mostra a lateral de uma 

torre sineira 

dc.Type Image 

dc.Source Plantas de arquitetura da Cidade do Recife em perfeito 

estado de conservação, datada de 1978 e colorações em tons de 

cinza 

dc.Coverage Recife-PE 

dc.Creator  

dc.Contributor Ana Maria Lubambo; Maria da Conceição Lafayette 
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dc.Publisher Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Rights Prefeitura da Cidade do Recife 

dc.Date Julho, 1978 

dc.Format Image/TIFF, 300 DPI, em escalas de cinza 

dc.Identifier Planta_IGR_C000024 

dc.Language Pt-br 

dc.Audience Público geral 

dc.Provenance Pertenceu ao escritório que geria o bairro do Recife, na 

década de 1990, após 2007 até os dias atuais, os documentos 

passaram a ser gerados pela própria DPPC. 

dc.RightsHolder Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC. 

dc.Relation.isrelate

dtoo 

Foto_Igreja_007 

 

5.3  IGREJA DE NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO 

Localizada no bairro de Santo Antônio, a Igreja de Nossa Senhora do 

Livramento foi aberta ao culto religioso em dezembro de 1882. Há registros de que sua 

construção foi iniciada em 1694, onde já existia uma igrejinha simples. A igreja possui 

linhas clássicas coloniais e a sua fachada apresenta traços de relevo em pedra cantaria e 

em granito lavrado. A sua frente possui uma área toda no gradil de ferro, com três 

portões sobre uma escadaria de pedra. Possui um teto que é uma obra de arte em 

madeira, cobrindo toda a amplitude do salão. Dessa igreja foi encontrada uma planta 

(Figura 15) apresentando três imagens, uma da fachada principal e duas das laterais da 

igreja. As fotografias referentes a estas podem ser encontradas nas Figuras 16, 17 e 18  e 

a descrição da planta no Quadro 8. 
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Figura  15 - Planta de Reparos da Igreja de Nossa Senhora do Livramento 

 

 
Fonte: Acervo DPPC, 2018 

 

Figura  16 - Igreja de Nossa Senhora do Livramento.  

 

Créditos: Marcela Cavalcanti (Foto_Igreja_008) 
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Figura  17 - Igreja de Nossa Senhora do Livramento.  

 

Créditos: Marcela Cavalcanti (Foto_Igreja_009) 

 

Figura  18 - Igreja de Nossa Senhora do Livramento.  

 

Créditos: Marcela Cavalcanti (Foto_Igreja_010) 
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Quadro  8 - Metadados da Planta de Reparos da Igreja de Nossa Senhora do 

Livramento 

dc.Title Igreja de Nossa Senhora do Livramento 

dc.Subject Igreja; Livramento; Rua da Direita 

dc.Description Localizada no Bairro de Santo Antônio, há registros 

que indicam que sua construção data de 1694, entalhada pelo 

famoso João da Costa Furtado, em 1715 e 1717. Fachada 

frontal em detalhes, portas e janelas e uma torre sineira. As 

fachadas laterais possuem janelas e é possível visualizar a 

torre sineira. 

dc.Type Image 

dc.Source Plantas de arquitetura da Cidade do Recife em 

perfeito estado de conservação, datada de 1977 e colorações 

em tons de cinza e com leves amassados nas bordas do 

material 

dc.Coverage Recife-PE 

dc.Creator  

dc.Contributor  

dc.Rights Prefeitura da Cidade do Recife 

dc.Date Dezembro, 1977 

dc.Format Image/TIFF, 300 DPI, em escalas de cinza 

dc.Identifier Planta_IGR_C000026 

dc.Language Pt-br 

dc.Audience Público geral 

dc.Provenance Pertenceu ao escritório que geria o bairro do Recife, 

na década de 1990, após 2007 até os dias atuais, os 

documentos passaram a ser gerados pela própria DPPC. 

dc.RightsHolder Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 
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DPPC. 

dc.Relation.isrelated

too 

Foto_Igreja_008, Foto_Igreja_009, Foto_Igreja_010 

 

5.4  IGREJA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DOS HOMENS PRETOS 

(IGREJA ROSÁRIO DOS PRETOS) 

 

Edificada em 1630 pela Irmandade do Rosário dos Homens Pretos, uma 

associação para os escravos negros. A Irmandade existiu com o intuito de unir os vários 

costumes africanos, para melhor atender as suas necessidades e que não houvesse 

divergências. As festas da Irmandade eram constituídas por batuques e danças, não 

sendo parte do conjunto católico. Sendo assim, alguns ritos foram proibidos pela 

Inquisição. A Irmandade conservava o sistema de coroação presente na África, com os 

rituais e as procissões em maracatu. Em 1645, Henrique Dias festejou, juntamente aos 

seus irmãos negros, na Igreja da Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos, todas as 

pompas de sua padroeira. Em 1888, estão registrados nos livros da Irmandade todos os 

coroamentos que foram feitos dos reis e rainhas da Angola, do Congo e de Cambinda. 

Dessas coroações surgiu o maracatu. 

A fachada do templo estava desgastada, no ano de 1739 a Irmandade então 

decidiu construir uma nova fachada. As obras foram inspiradas nos conventos 

franciscanos. A Igreja se tornou um ícone da arte barroca. Com a chegada da República, 

a Irmandade adotou outro sistema religioso, passou a receber pessoas de qualquer cor. A 

Irmandade passou a se enquadrar nas conjunturas e cânones vigentes nas irmandades 

católicas e ordens religiosas. 

Dessa igreja, foram levantadas 2 plantas: uma da fachada principal (Figura 20) e 

uma da fachada lateral direita (Figura 22). As fotografias referentes a estas podem ser 

encontradas nas Figuras 21 e 23  e as descrições nos Quadros 11 e 12. 
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Figura  19 - Planta da Fachada Posterior da Igreja de Nossa Senhora do Rosário 

dos Homens Pretos 

 

Fonte: Acervo DPPC, 2018 

Figura  20 - Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos.  

 

Créditos: Marcela Cavalcanti (Foto_Igreja_011) 
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Quadro  9 - Metadados da Planta da Fachada Posterior da Igreja de Nossa Senhora do 

Rosário dos Homens Pretos 

dc.Title Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens 

Pretos 

dc.Subject Igreja; Rosário dos Pretos; Santo Antônio 

dc.Description Localizada no bairro de Santo Antônio, há registros de 

sua construção do ano de 1630, fundada por negros a procura 

de amenizar a necessidade de seus costumes africanos, 

contrariando o conjunto católico e sendo proibido pela 

Inquisição. A fachada frontal constitui uma torre sineira, 

portas grandes na cor verde e janelas grandes, no meio há uma 

cruz e logo abaixo uma imagem 

dc.Type Image 

dc.Source Plantas de arquitetura da Cidade do Recife em perfeito 

estado de conservação, datada de 1978 e colorações em tons 

de cinza 

dc.Coverage Recife-PE 

dc.Creator  

dc.Contributor Ana Maria Lubambo; Maria da Conceição Lafayette 

dc.Publisher Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Rights Prefeitura da Cidade do Recife 

dc.Date Outubro, 1978 

dc.Format Image/TIFF, 300 DPI, em escalas de cinza 

dc.Identifier Planta_IGR_C000003 

dc.Language Pt-br 

dc.Audience Público geral 

dc.Provenance Pertenceu ao escritório que geria o bairro do Recife, na 
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década de 1990, após 2007 até os dias atuais, os documentos 

passaram a ser gerados pela própria DPPC 

dc.RightsHolder Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Relation.isrelated

too 

Foto_Igreja_011 

Figura  21 - Planta da Fachada Lateral Direita da Igreja de Nossa Senhora do 

Rosário dos Homens Pretos (Igreja Rosário dos Pretos) 

 

Fonte: Acervo DPPC, 2018 

Figura  22 - Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens Pretos.  

 

Créditos: Marcela Cavalcanti (Foto_Igreja_012) 
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Quadro  10 - Metadados da Planta da Fachada Lateral Direita da Igreja de Nossa 

Senhora do Rosário dos Homens Pretos 

dc.Title Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos Homens 

Pretos 

dc.Subject Igreja; Rosário dos Pretos; Santo Antônio 

dc.Description Localizada no bairro de Santo Antônio, há registros de 

sua construção do ano de 1630, fundada por negros a procura 

de amenizar a necessidade de seus costumes africanos, 

contrariando o conjunto católico e sendo proibido pela 

Inquisição. A fachada lateral é constituída por várias janelas 

pintadas na cor verde. 

dc.Type Image 

dc.Source Plantas de arquitetura da Cidade do Recife em perfeito 

estado de conservação, datada de 1978 e colorações em tons 

de cinza 

dc.Coverage Recife-PE 

dc.Creator  

dc.Contributor Ana Maria Lubambo; Maria da Conceição Lafayette 

dc.Publisher Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Rights Prefeitura da Cidade do Recife 

dc.Date Outubro, 1978 

dc.Format Image/TIFF, 300 DPI, em escalas de cinza 

dc.Identifier Planta_IGR_C000004 

dc.Language Pt-br 

dc.Audience Público geral 

dc.Provenance Pertenceu ao escritório que geria o bairro do Recife, na 

década de 1990, após 2007 até os dias atuais, os documentos 
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passaram a ser gerados pela própria DPPC 

dc.RightsHolder Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Relation.isrelated

too 

Foto_Igreja_012 

 

5.5  IGREJA DE NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO 

 

A igreja da Nossa Senhora da Assunção, fica situada na Rua das Fronteiras no 

bairro da Boa Vista com o seu estilo barroco. Em 1630, a Igreja fazia parte de um 

grande sítio, cujo proprietário era um rico colono: João Velho Barreto. Durante a 

invasão dos holandeses, o sítio foi ocupado por 180 homens, sob o comando do capitão 

Antônio Ribeiro de Lacerda, logo depois assumido por Luís Barbalho Bezerra, junto 

com a sua tropa de índios e colonos. A luta dos holandeses foi contra Henrique Dias e 

sua tropa. Um homem negro, oficial, notabilizado na batalha dos Montes dos 

Guararapes, conseguiu uma série de derrotas, colocando medo nos flamengos e 

derrotando muitos deles. Com isso, por merecimento Henrique Dias recebeu as terras 

dos holandeses. Com a vitória, Henrique Dias construiu uma capelinha para Nossa 

Senhora da Assunção nas Fronteiras da Estância (como também ficou conhecida), 

pensando em erguer um monumento maior em homenagem a virgem, no final das lutas. 

Somente em 1748 foram realizadas as construções de uma nova Igreja, substituindo a 

antiga capelinha, de acordo com a solicitação do Regimento de Henrique Dias, para 

cumprir a promessa feita por Henrique Dias. Por décadas a Igreja foi administrada por 

negros e referente a sua frequência. 

Em 1871, fundou-se a sociedade dos Henriques, com o intuito de manter viva a 

devoção à Nossa Senhora da Assunção. Após o entusiasmo da Igreja, ela passou a ser 

administrada por irmandades estrangeiras e pelas irmãs de caridade de um colégio das 

proximidades. Ainda acontecem os atos religiosos. A Igreja encontra-se bem preservada 

e em sua fachada pode ser visto o emblema Real que lhe concedeu o título de Capela 

Imperial. 
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Dessa igreja, foram levantadas 2 plantas: uma da fachada principal (Figura 24) e 

uma da fachada principal vendo o átrio a sua frente (Figura 26). As fotografias 

referentes a estas podem ser encontradas nas Figuras 25 e 27  e as descrições nos 

Quadros 13 e 14. 

Figura  23 - Planta da Fachada Principal da Igreja de Nossa Senhora da 

Assunção (Igreja das Fronteiras) 

 

Fonte: Acervo DPPC, 2018 

 

Figura  24 - Igreja de Nossa Senhora da Assunção (Igreja das Fronteiras).  

 

Créditos: Marcela Cavalcanti (Foto_Igreja_013) 
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Quadro  11 - Metadados da Planta da Fachada Principal da Igreja de Nossa Senhora da 

Assunção 

dc.Title Igreja de Nossa Senhora da Assunção (Igreja das 

Fronteiras) 

dc.Subject Igreja; Capela Imperial; Fronteiras 

dc.Description Igreja situada no bairro da Boa Vista, com registros de 

sua construção no ano de 1630 após Henrique Dias e sua tropa 

terem derrotado os holandeses. Em meados de 1748 foi 

erguida de fato uma Igreja no lugar da capelinha. Até hoje 

pode ser visto o emblema Real na sua fachada, concedendo-

lhe o título de Capela Imperial. Fachada frontal com portas e 

janelas verde e uma cruz no topo centralizada. 

dc.Type Image 

dc.Source Plantas de arquitetura da Cidade do Recife em perfeito 

estado de conservação, a data é desconhecida,  colorações em 

tons de cinza e a informação de que a planta condiz com a 

realidade foi fornecida pela DPPC 

dc.Coverage Recife-PE 

dc.Creator  

dc.Contributor  

dc.Publisher Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Rights Prefeitura da Cidade do Recife 

dc.Date  

dc.Format Image/TIFF, 300 DPI, em escalas de cinza 

dc.Identifier Planta_IGR_C000540 

dc.Language Pt-br 

dc.Audience Público geral 
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dc.Provenance Pertenceu ao escritório que geria o bairro do Recife, na 

década de 1990, após 2007 até os dias atuais, os documentos 

passaram a ser gerados pela própria DPPC 

dc.RightsHolder Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Relation.isrelated

too 

Foto_Igreja_013 

 

Figura  25 - Planta do Átrio da Igreja de Nossa Senhora da Assunção (Igreja das 

Fronteiras) 

 

Fonte: Acervo DPPC, 2018 
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Figura  26 - Igreja de Nossa Senhora da Assunção, visão do átrio.  

 

Créditos: Marcela Cavalcanti (Foto_Igreja_014) 

 

Quadro  12 - Metadados da Planta da Fachada e do átrio Principal da Igreja de Nossa 

Senhora da Assunção 

dc.Title Igreja de Nossa Senhora da Assunção (Igreja das 

Fronteiras) 

dc.Subject Igreja; Capela Imperial; Fronteiras 

dc.Description Igreja situada no bairro da Boa Vista, com registros de 

sua construção no ano de 1630 após Henrique Dias e sua tropa 

terem derrotado os holandeses. Em meados de 1748 foi 

erguida de fato uma Igreja no lugar da capelinha. Até hoje 

pode ser visto o emblema Real na sua fachada, concedendo-

lhe o título de Capela Imperial. Desenho visto de cima, 

mostrando toda a área da Igreja, pátio e rua 

dc.Type Image 

dc.Source Plantas de arquitetura da Cidade do Recife em perfeito 

estado de conservação, a data é desconhecida, mas pela 

imagem é do século XX em diante por conta dos carros 

modernos, o desenho original é colorido e feito à mão, papel 

extremamente frágil 
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dc.Coverage Recife-PE 

dc.Creator  

dc.Contributor  

dc.Publisher Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Rights Prefeitura da Cidade do Recife 

dc.Date  

dc.Format Image/TIFF, 300 DPI, em escalas de cinza 

dc.Identifier Planta_IGR_C000537 

dc.Language Pt-br 

dc.Audience Público geral 

dc.Provenance Pertenceu ao escritório que geria o bairro do Recife, na 

década de 1990, após 2007 até os dias atuais, os documentos 

passaram a ser gerados pela própria DPPC 

dc.RightsHolder Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Relation.isrelated

too 

Foto_Igreja_014 
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5.6  IGREJA DE SANTA CRUZ 

 

Localizada no Pátio de Santa Cruz, no bairro da Boa Vista. A Igreja havia um 

Cruzeiro de pedra, em 1821, foi demolido a mando do governador pernambucano Luís 

do Rêgo Barreto. O registro mais antigo que se tem da Igreja vem da terceira década do 

século XVIII, concedendo indulgências plenárias à Irmandade do Senhor Bom Jesus da 

Via Sacra. A Igreja apresenta uma só torre em seu lado esquerdo. Erguida nela, 

encontram-se as Irmandades: Confraria do Senhor Bom Jesus da Via Sacra, Irmandade 

de Nossa Senhora do Perpetuo Socorro e Irmandade da Senhora Santana. O templo 

serviu de paróquia até 1793, ano que o Santíssimo Sacramento foi transferido para a 

Igreja da Boa Vista, cuja construção não estava finalizada na época. A Igreja é aberta ao 

público constantemente, costuma servir como palco para concertos de música clássica, 

eventos não-religiosos. 

Dessa igreja, foram levantadas 2 plantas: uma da fachada principal (Figura 28) e 

uma da fachada lateral (Figura 30). As fotografias referentes a estas podem ser 

encontradas nas Figuras 29 e 31  e as descrições nos Quadros 15 e 16. 

 

Figura  27 - Planta Revitalização da Cidade. Fachada Principal Pátio Santa Cruz 

(Igreja) 

 

Fonte: Acervo DPPC, 2018 
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Figura  28 - Igreja de Santa Cruz  

 

Créditos: Marcela Cavalcanti (Foto_Igreja_015) 

 

Quadro  13 - Metadados da Planta da Fachada Principal da Igreja de Santa Cruz 

dc.Title Igreja de Santa Cruz 

dc.Subject Igreja; Santa Cruz; Boa Vista 

dc.Description Igreja está localizada no Pátio da Santa Cruz no bairro 

da Boa Vista. Erguida entre 1725 e 1732. O registro mais 

antigo que sem tem da Igreja está relacionado a concessão de 

indulgências plenárias à Irmandade do Senhor do Bom Jesus 

da Via Sacra.  A Igreja possui apenas uma torre sineira e após 

1793 o Santíssimo Sacramento foi transferido para a Igreja da 

Boa Vista. Hoje, a Igreja realiza concertos de músicas 

clássicas. A fachada frontal possui uma cruz centralizada, no 

topo direito um sino, portas e janelas pintadas na cor marrom 

e a frente da Igreja possui grades para proteção 

dc.Type Image 

dc.Source Plantas de arquitetura da Cidade do Recife em um bom 

estado de conservação, um pouco oxidada, datada de 1978 e 

colorações em tons de cinza 

dc.Coverage Recife-PE 
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dc.Creator  

dc.Contributor  

dc.Publisher Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Rights Prefeitura da Cidade do Recife 

dc.Date Março, 1978 

dc.Format Image/TIFF, 300 DPI, em escalas de cinza 

dc.Identifier Planta_IGR_C000531 

dc.Language Pt-br 

dc.Audience Público geral 

dc.Provenance Pertenceu ao escritório que geria o bairro do Recife, na 

década de 1990, após 2007 até os dias atuais, os documentos 

passaram a ser gerados pela própria DPPC 

dc.RightsHolder Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Relation.isrelated

too 

Foto_Igreja_015 
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Figura  29 - Planta Revitalização da Cidade. Lateral Pátio Santa Cruz (Igreja) 

 

Fonte: Acervo DPPC, 2018 

 

 

Figura  30 – Lateral Igreja de Santa Cruz  

 

Créditos: Marcela Cavalcanti (Foto_Igreja_016) 
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Quadro  14 - Metadados da Planta da Lateral da Igreja de Santa Cruz 

dc.Title Igreja de Santa Cruz 

dc.Subject Igreja; Santa Cruz; Boa Vista 

dc.Description Igreja está localizada no Pátio da Santa Cruz no bairro 

da Boa Vista. Erguida entre 1725 e 1732. O registro mais 

antigo que sem tem da Igreja está relacionado a concessão de 

indulgências plenárias à Irmandade do Senhor do Bom Jesus 

da Via Sacra. A Igreja possui apenas uma torre sineira e após 

1793 o Santíssimo Sacramento foi transferido para a Igreja da 

Boa Vista. Hoje, a Igreja realiza concertos de músicas 

clássicas. A lateral da igreja possui várias janelas com grades 

na cor marrom 

dc.Type Image 

dc.Source Plantas de arquitetura da Cidade do Recife em um bom 

estado de conservação, um pouco oxidada, datada de 1978 e 

colorações em tons de cinza 

dc.Coverage Recife-PE 

dc.Creator  

dc.Contributor  

dc.Publisher Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Rights Prefeitura da Cidade do Recife 

dc.Date Junho, 1978 

dc.Format Image/TIFF, 300 DPI, em escalas de cinza 

dc.Identifier Planta_IGR_C000528 

dc.Language Pt-br 

dc.Audience Público geral 

dc.Provenance Pertenceu ao escritório que geria o bairro do Recife, na 
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década de 1990, após 2007 até os dias atuais, os documentos 

passaram a ser gerados pela própria DPPC 

dc.RightsHolder Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC 

dc.Relation.isrelated

too 

Foto_Igreja_016 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa apresentou o relato de experiência de realização das etapas de 

digitalização e representação da informação no contexto do projeto de digitalização 

feito pelo Memorial Denis Bernardes das plantas arquitetônicas da Cidade do Recife 

que estão sob a responsabilidade da Diretoria de Preservação do Patrimônio Cultural – 

DPPC. 

 O projeto não previa a descrição dos recursos, mas apenas sua digitalização. 

Porém, percebe-se que, para recuperação do conteúdo digital, essa representação se faz 

necessária, inclusive para direcionar o projeto para os caminhos da preservação digital, 

onde o preenchimento dos metadados se faz fundamental. Como também, se, 

futuramente se desejar oferecer acesso aos recursos digitalizados, essa representação 

também será útil tanto para contextualizá-los, quanto para recuperá-los. Além disso, 

disponibilizar por meio digital as plantas, pode preservar os originais por diminuir o seu 

manuseio físico. 

O tipo de material trabalhado mostra-se relevante pois carrega uma memória 

sobre lugares que já sofreram tanta alteração e que, talvez em um futuro, possam não 

existir mais. 

 Indica-se como trabalhos futuros a  inserção das plantas em um contexto 

de curadoria digital, onde a gestão do conteúdo digital, sua preservação e acesso serão 

melhor trabalhados, assim como um pensar sobre a aplicação de ciclos de curadoria 

digital desde a criação das plantas, aplicar a parte da metodologia no acervo completo 

das plantas de arquitetura, no caso das novas plantas que vem sendo produzidas para a 

cidade do Recife.  
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